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É crescente a preocupação de realizar trabalhos sobre obtenção e manutenção da 
condição da saúde bucal de adolescentes, visto que estes não possuem disciplina 
ao controle de açúcar na dieta e higiene bucal. O objetivo desse estudo foi avaliar a 
prevalência de cárie dentária e doença periodontal em adolescentes de uma escola 
da rede particular do município de Quixadá-Ceará. Trata-se de um estudo do tipo 
quantitativo, transversal, de caráter descritivo, onde participaram 31 alunos que 
cursavam o Ensino Médio de uma escola particular, na faixa etária de 14 e 15 anos. 
Os dados foram coletados a partir de um questionário estruturado e de exames 
clínicos como odontograma e índice de Sangramento Gengival (ISG) realizados por 
uma única examinadora previamente calibrada. Os dados foram tabulados no 
Microsoft Excel 2010 e apresentados em forma de gráficos. O resultado da média do 
índice de dentes Cariados, Perdidos e Obturados (CPO-D) os adolescentes foi 3,0 
(três), sendo classificado como moderado de acordo com a Organização Mundial de 
Saúde e o ISG mostrou-se relativamente saudável. Neste estudo, 68% dos 
participantes alegaram que fazem escovação diária de 3 a 4 vezes por dia e 61% 
consomem alimentos cariogênicos entre as refeições. Concluiu-se que a prevalência 
de doença cárie ainda é preocupante para este grupo e a prevalência da doença 
periodontal foi baixa. 
 




It is growing the worry to realize works about the obtaining and maintaining 
adolescents oral health condition, insofar as they don’t have any discipline the to the 
sugar control in diet and oral hygiene. This study aims to evaluate the prevalence of 
the dental caries and periodontal disease in adolescents from a private school from 
Quixadá – Ceará Municipality. It is a study of the quantitative kind, transversal with a 
descriptive character, with the participation of 31 students who attended high school 
in a private school, at the age group from 14 to 15 years. The data were collected 
from a structured questionnaire and from clinical exams named odontogram and 
Gingival Bleeding Index (GBI), realized by only one previously calibrated examiner. 
The data were tabulated in Microsoft Excel 2010 software and presented in graphics 
forms. The result of the average of teeth decayed, extracted or filled index of the 
adolescents was 3 (three), it was classified as moderate according with World Health 
Organization and the (GBI) was shown to be relatively healthy. In this study, 68% of 
the participants have claimed that they make daily brushing 3 to 4 times per day and 
61% consume cariogenic foods between meals. It was concluded that the prevalence 
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of the caries illness is still worrying into this group and the prevalence of periodontal 
disease was low.  
 
Keywords: Adolescents. Dental Caries. Periodontal Disease. 
1 INTRODUÇÃO  
 
Mesmo com o declínio que vem ocorrendo ao longo dos anos, a doença cárie 
ainda é um problema de saúde pública sendo apontada como a principal causa de 
perda dentária. Portanto, medidas individuais e coletivas, bem como estratégias 
preventivas para controlá-la e tornar suas sequelas cada vez menos severas são 
necessárias (PERES et al.,2008). 
A cárie é uma doença infecciosa e multifatorial envolvendo fatores locais 
como: saliva, biofilme, alimentação, nível de escolaridade e cuidado com a cavidade 
oral.   A interação de diversos fatores determinará a presença ou não da doença e 
sua gravidade no processo dinâmico de desmineralização e remineralização. 
Contudo, a cárie é uma doença que acomete principalmente crianças, adolescentes 
e adultos, sendo que alguns fatores específicos encontrados na adolescência 
favorecem o inicio e a progressão da doença cárie, um deles é o alto consumo de 
alimentos industrializados, principalmente o refrigerante (ZADERTO , 2004). 
Outro fator importante em relação à saúde bucal dos adolescentes, além alto 
índice da doença cárie é a prevalência da doença periodontal, mesmo 
apresentando-se da sua forma mais leve, a gengivite ainda assim merece total 
atenção, pois possui tendência evolutiva para um estágio mais grave da doença 
(SANTOS et al., 2007). 
A doença periodontal é uma doença infecto-inflamatória que acomete os 
tecidos de suporte (gengiva) e sustentação (cemento, ligamento periodontal e osso) 
dos dentes. A principal causa é o acúmulo de placa bacteriana e cálculo dental, que 
ocorre devido a má higienização bucal. A prevenção pode ser feita com 
conscientização do paciente, com o propósito de que eles possam controlar sua 
microbiota bucal e obter saúde (LINDHE; KARRING; LANG, 2005).  
Dados do Levantamento Epidemiológico Nacional realizado no Brasil (Saúde 
Bucal/SB 2010) revelaram um quadro insatisfatório da saúde bucal dos adolescentes 
brasileiros, com discrepâncias regionais, quando se comparam as regiões norte e 
nordeste com o sul e sudeste do país, e demonstrou um caráter mais crítico quando 
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se verifica todo o território nacional. Crianças de 12 anos apresentaram o valor 
médio de CPO-D no valor de 2,07 e adolescentes de 15 a 19 anos apresentam a 
média de CPO-D 4,25 dentes com experiências de cárie. Quanto a avaliação 
periodontal em crianças de 12 anos, o valor foi 11,7% de crianças com 
sangramento. Pode-se observar que a prevalência de sangramento gengival 
aumenta aos 12 anos à vida adulta, decrescendo nos idosos, para o País cerca de 
1\4 dos adolescentes de 12 anos, 1\3 dos adolescentes de 15 a 19 anos apresentam 
sangramento gengival (BRASIL, 2010).  
O objetivo deste trabalho é avaliar a prevalência de cárie dentária, através do 
índice de CPO-D e doença periodontal, através do IG, em adolescentes de 14 e 15 
anos em escola da rede particular do município de Quixadá-Ceará. 
 
2 CÁRIE DENTÁRIA 
 
A doença cárie mesmo passível de ser prevenida é comum na infância e 
adolescência. No inicio da adolescência, os jovens exibem comportamentos e 
enfrentam circunstâncias que os tornam mais vulneráveis à doença cárie, como a 
baixa frequência de escovação e consumo excessivos de alimentos cariogênicos e 
bebidas (FEJERSJOV, 2004). 
A dieta pode ser descrita como a ingestão costumeira de alimentos e bebidas 
realizada por qualquer pessoa diariamente, podendo exercer um efeito local na boca 
através da sua reação com a superfície do esmalte, servindo como substrato para 
microrganismos cariogênicos (NEWBRUN,1988). 
A frequência de ingestão, o conteúdo de açúcar e a consistência das 
refeições são juntos com a higiene bucal, fatores decisivos para a formação de cárie. 
Em consequência da incompleta maturação pós-eruptiva do esmalte, da higiene 
bucal deficiente e de condições de alimentação desfavoráveis, os dentes recém 
erupcionados são mais susceptíveis ao desenvolvimento de cárie (DRESTI; WAES, 
2002). 
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As doenças periodontais são patologias que atingem os tecidos de suporte do 
dente e sua progressão pode causar a perda do dente e até problemas sistêmicos 
de saúde. Apesar do caráter multifatorial, a periodontite apresenta como fator 
etiológico primário o acúmulo de biofilme dental bacteriano. Sua manifestação e sua 
progressão podem ser influenciadas por uma grande variedade de determinantes ou 
fatores de risco, como características do indivíduo, fatores sociais, comportamentais, 
sistêmicos e genéticos, e a composição microbiana do biofilme dental (SOUZA et al., 
2013). 
A doença periodontal não acomete apenas adultos. A gengivite, por exemplo, 
é a forma mais comum e prevalente de doença periodontal em crianças e 
adolescentes. Ela pode ter seu início na infância e na adolescência, e progredir 
lentamente durante toda a vida. Considerando-se o caráter cumulativo de destruição 
dos tecidos periodontais, torna-se imprescindível a compreensão das suas 
características epidemiológicas e clínicas no início do curso da doença (SOUZA et 
al., 2013). 
Os estudos epidemiológicos de prevalência e severidade de doenças e 
condições bucais são importantes, pois devem subsidiar o planejamento de políticas 
preventivas e assistenciais de saúde bucal (GESSER, 2001). 
As alterações nos níveis de hormônios durante a puberdade podem modificar 
a resposta do hospedeiro em relação à placa bacteriana, aumentando a intensidade 
de progressão da doença periodontal (CARRANZA, 1986). 
A puberdade é caracterizada por uma série de mudanças fisiológicas no 
organismo, fase na qual podem ser detectadas algumas alterações transitórias no 
metabolismo tecidual. A incidência de gengivite alcança seu extremo na puberdade, 





Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade Católica 
Rainha do Sertão sob protocolo de n° 1.036.583. Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa, transversal, de caráter descritivo. O estudo foi realizado no Colégio 
Valdemar Alcântara, no município de Quixadá-Ceará. A amostra do estudo foi por 
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conveniência. Foram selecionados os escolares que estavam devidamente 
matriculados no ensino médio, no primeiro semestre de 2015, que apresentavam a 
faixa etária entre 14 e 15 anos de idade, de ambos os sexos.  Após a permissão da 
direção geral, os pais e/ou responsáveis dos alunos foram orientados sobre o 
desenvolvimento da pesquisa, liberando a participação dos adolescentes através da 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Por se tratar de 
adolescentes, os alunos também confirmaram a participação da pesquisa através do 
Termo de Assentimento do Menor. 
Os exames foram realizados no pátio da escola, por um único operador, 
previamente calibrado, sob luz natural com a utilização de um kit clínico (sonda 
OMS, espelho bucal e sonda exploradora n° 05) para cada aluno, em seguida, os 
alunos receberam instruções de higiene oral e de dieta.  
Para avaliação da doença cárie foi utilizado o índice de CPO-D (Dentes 
Cariados Perdidos e Obturados), segundo a metodologia da Organização Mundial 
de Saúde e para avaliação periodontal utilizou-se o ISG (Índice de Sangramento 
Gengival), seguindo a metodologia de Loe e Silness (1963), no qual foram avaliados 
através de uma ficha clínica padronizada. 
Após a realização dos exames, os participantes da pesquisa foram orientados 
para realizarem tratamento dentário, na Clínica Odontológica da Faculdade Católica 
Rainha do Sertão. 
Os resultados obtidos foram analisados e posteriormente tabulados através 
do programa Microsoft Excel versão 2010. 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Participaram da pesquisa 71% dos alunos matriculados na escola na faixa 
etária de 14 a 15 anos. Como se tratava de uma participação voluntária alguns 
alunos não mostraram interesse na participação da pesquisa e outros não trouxeram 
o TCLE assinado pelos responsáveis, impossibilitando assim a sua participação. Por 
estes motivos, a perda da amostra foi de 29% dos participantes. 
 O resultado da média do CPO-D dos alunos foi 3,0, considerando a 
classificação da Organização Mundial de Saúde, os valores do índice de CPO-D 
correspondem aos seguintes graus de severidade: muito baixo (até 1,1), baixo (1,2 a 
 
_________________________________________________________________________________ 







2,6), moderado (2,7 a 4,4), alto (4,5 a 6,5) e muito alto (maior que 6,6), diante disso 
o valor obtido foi considerado moderado. 
Em uma pesquisa realizada por Moreira, Rosenblantt e Passos (2007), a 
prevalência de cárie em alunos da escola pública foi de 51,6%. No estudo de 
Moreira et al. (2007), realizados em adolescentes de escolas públicas e privadas em 
João Pessoa na Paraíba, o resultado do CPO-D geral na escola privada foi de 1,91 
considerado um índice baixo, que difere com o resultado do estudo. 
Para a doença periodontal foi utilizado o ISG (Índice de Sangramento 
Gengival) que classifica como gengivite leve, moderada e severa, onde: de 0 a 10% 
é considerado saúde, 10 a 20% gengivite leve, 20 a 40% gengivite moderada e 
acima de 40% gengivite severa (LOE e SILNESS, 1963). 
O resultado que prevaleceu da pesquisa apresentou-se satisfatório, pois 81% 
dos alunos apresentaram saúde como resultado do exame ISG. 
No estudo observou-se a participação maior de homens do que de mulheres, 
sendo o resultado do índice de CPO-D de 3,33 para mulheres e 2,75 para homens. 
 












O resultado apresentou uma diferença significativa classificando-os como 
moderados de acordo com a OMS. O estudo de Freysleben; Peres; Marcenes 
(2000), que pesquisou adolescentes de 12 e 13 anos na cidade de Florianópolis, 
Santa Catarina, e constatou não haver diferença estatisticamente significante da 
média de CPO-D quanto ao gênero dos adolescentes. Difere também do estudo de 
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Gushi et al. (2005), que avaliou um grupo de 15 a 19 anos e observou-se piores 
condições em relação à cárie dentária no gênero masculino. 
Contudo, ao serem analisados os estudos realizados por Moreira et al. (2007), 
Vieira (2002) e Gonzàlez et al. (2000), observamos que adolescentes do gênero 
feminino também apresentaram maiores índices de CPO-D, quando comparados ao 
gênero masculino, concordando assim com os resultados dessa pesquisa. 
 
O gráfico 2 representa o número de dentes cariados, perdidos e obturados de 
acordo com o gênero. Onde o gênero masculino apresentou mais dentes cariados 
(18) e perdidos (3) do que o gênero feminino que apresentou dentes cariados (16) e 
perdidos (1). O gênero feminino destacou-se na quantidade de dentes obturados 
(33), superando o sexo masculino, que obteve o resultado de 23 dentes obturados. 
 











Os resultados do estudo de Gushi et al. (2005), mostraram que homens e 
mulheres apresentaram o mesmo número de dentes cariados, e homens 
apresentaram mais dentes perdidos e mulheres mais dentes obturados na idade de 
15 anos. Sendo esse resultado semelhante com o dessa pesquisa.  
O exame ISG foi realizado nos 31 alunos que participaram da pesquisa, e 
81% apresentaram saúde, 16% gengivite leve, 3% gengivite moderada e 0% de 
gengivite severa. 
 









No estudo realizado por Xavier et al. (2007), sobre a doença periodontal, em 
crianças de 6 a 12 anos, seus resultados diferem desta pesquisa, onde a maior 
prevalência foi de gengivite leve em 70,97% dos casos. Devido a dificuldade de 
encontrar trabalhos sobre condição periodontal de adolescentes de 14 e 15 anos, 
comparou-se este dado com o estudo acima. 
O resultado obtido no gráfico 4 corresponde ao questionamento feito sobre 
sangramento na gengiva: 81% responderam que não apresentavam sangramento 
durante a escovação e 19% responderam que havia algum tipo de sangramento 
gengival.  
 
Gráfico 4 – Saúde gengival 
 
 
 Esse resultado está de acordo com o gráfico anterior do Índice de 
Sangramento Gengival onde 81% apresentaram saúde no exame. 
Quando se questionou sobre escovação diária, observamos no gráfico 5, que 
42% dos participantes responderam escovar os dentes com a frequência de 3 vezes 
ao dia, 26% relataram escovar 4 vezes ao dia, 3% dos alunos responderam que 















Gráfico 5 – Frequência de escovação 
 
 De acordo com o estudo de Santos et al. (2007), que versa sobre a saúde 
bucal de adolescentes nas cidades de Feira de Santana-BA e Recife-PE, o resultado 
sobre a frequência de escovação diária em escolas particulares foi que mais de 50% 
dos adolescentes escovam os dentes acima de 3 vezes ao dia, sendo semelhante 
com o resultado do nosso estudo.  
 No estudo realizado por Granville-Garcia et al. (2009), foi perguntado qual a 
frequência de escovação diária de adolescentes de 10 a 16 anos, o resultado foi que 
63,8% faz a escovação de 3 a 4 vezes por dia. O resultado desse estudo foi 
semelhante com essa pesquisa, onde 68% nessa pesquisa responderam que 




Existem poucos levantamentos epidemiológicos em saúde bucal realizados no 
Estado do Ceará. É indispensável a adoção de uma metodologia universal que 
possibilite melhor interpretação e discussão dos resultados. Os dados apresentados 
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métodos de prevenção de cárie voltados para adolescentes e orientação sobre a 
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